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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    D E S P E R T O L Ó G I C O  
( A U T O D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo despertológico é a manifestação das parapercepções 

autolúcidas e autodiscernidas pela conscin, homem ou mulher, favorecedora ou qualificadora da 

desassedialidade permanente total (desperticidade) da minipeça lúcida no Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “nega-

ção; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. 

A palavra assédio é de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, de-

rivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar 

sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVI. O vocábulo permanente provém do idioma Latim, permanens, particípio presente de perma-

nere, “ficar até o fim”. Apareceu em 1702. O termo total vem do idioma Latim Medieval, totalis, 

de totus, “todo; inteiro”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia deriva do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparaperceptibilidade despertológica. 2.  Autoparapercepção des-

pertogênica. 3.  Parapsiquismo da autodesassedialidade permanente total. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo despertológico, autoparapsi-

quismo despertológico básico e autoparapsiquismo despertológico avançado são neologismos 

técnicos da Autodespertologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo retificador. 2.  Autoparapsiquismo antidesperto-

lógico. 3.  Autoparapsiquismo defensivo. 4.  Autoparapsiquismo obnubilado. 

Estrangeirismologia: a identificação do timing para o autoposicionamento despertoló-

gico; o checklist das tarefas pró-desperticidade; o status consciencial de desassediado permanente 

total; o upgrade na escala evolutiva das consciências; o incremento do curriculum vitae evoluti-

vo; a multiplicidade e diversidade dos insights parapsíquicos do ser desperto; a qualificação da 

performance interassistencial multidimensional; a meta da desperticidade fulltime. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autodesassedialidade e a homeostase consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodes-

perticidade: automegalucidez parapsíquica. Tenhamos megadesassedialidade profissional. 

Coloquiologia: o autoposicionamento para quebrar o gelo; o estar de peito aberto para  

o que der e vier; a necessidade de ter o pulso firme. 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Quem quer, arruma jeito. Quem não 

quer, arruma desculpas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodespertologia. Sem a condição da desperticidade, a autolucidez é ainda subu-

mana”. 

2.  “Desperticidade. A interassistencialidade consolida a condição da desperticidade 

de uma vida para outra. A desperticidade se expande quando a pessoa deixa de fugir dos assedia-

dores intra e extrafísicos, e os assiste com eficácia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade; o holopensene pessoal do 

parapsiquismo interassistencial enquanto mola propulsora para a autodesperticidade; os autopen-

senes; a autopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; o abertismo consciencial para 

os neopensenes; a neopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os 

materpensenes; a materpensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; a constatação dos exopensenes; a exopensenidade; a identificação dos xeno-

pensenes; a xenopensenidade; a eliminação dos patopensenes; a patopensenidade; a superação dos 

bradipensenes; a bradipensenidade; os pacipensenes do ser desperto; a pacipensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene do autodomínio 

e da autodefesa bioenergética; o holopensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: o autodiscernimento quanto às prioridades evolutivas; a autocientificidade na 

autossuperação dos gargalos evolutivos; a autolucidez autesclarecedora da relevância da vivência 

cosmoética; os cuidados diários para a saúde do corpo físico; os sinais somáticos de cunho ener-

goparapsíquico; a análise e taxologia dos sinais apresentados pelo soma; a chancela das sinaléti-

cas relativas ao soma; a autoconscientização somática; a base intrafísica preparada para a profila-

xia e manutenção do soma; a rotina útil organizada para a aquisição do autoparapsiquismo des-

pertológico; a leitura diária ampliando a autocognição sobre temas despertológicos; a escrita 

conscienciográfica ao modo de ferramenta evolutiva para a autodesperticidade; a vontade impul-

sionando a superação das travas evolutivas; o abertismo consciencial facilitando as neocognições; 

a intenção cosmoética coadjutora para a obtenção da autodesassedialidade; a reeducação conscien-

cial inerente à ascenção na escala evolutiva; a interassistência sendo o fator diferencial do autopa-

rapsiquismo despertológico. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo despertológico; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; o esmero no desenvolvimento do energossoma; a propícia saúde do energos-

soma para a homeostase consciencial; o desbloqueio holochacral; a autoconscientização energos-

somática; a assimilação e desassimilação energética cotidiana; a conquista do autodomínio e auto-

defesa bioenergética; a soltura do energossoma promovendo a descoincidência veicular; o desen-

volvimento gradativo do autoparapsiquismo lúcido; as ocorrências parapsíquicas na vigília física 

ordinária; o predomínio da atividade frontochacral e coronochacral; o mapeamento da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal indicando a presença de consciexes; a autodisponibilidade para 

a inscagem lúcida; a descoincidência do paracérebro qualificando o trabalho ombro a ombro com 

o amparador extrafísico de função; o autenfrentamento dos resquícios psicossomáticos patológi-

cos multiexistenciais entranhados na paragenética e na holomemória; o sobrepairamento mental-

somático qualificando a interassistência multidimensional; os parafenômenos na tenepes fomen-

tando a autoconscientização despertológica; a maturidade interassistencial caracterizada pela pro-

jetabilidade lúcida objetivando a assistência extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento pró-desperticidade–interassisten-

cialidade potencializando a autoparaperceptibilidade; o sinergismo ínsito à força presencial do 

ser desperto. 

Principiologia: o intermissivista atilado ao princípio da descrença (PD); a conquista da 

autodesperticidade a partir do princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP) desencadeando a transição para o neopatamar evolutivo; o teor interas-

sistencial decorrente do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) elaborado e atualizado quando ne-

cessário, com o objetivo de conquistar a desassedialidade permanente total; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) dos seres despertos. 

Teoriologia: o acesso à teoria do ser desperto durante o Curso Intermissivo (CI); o auto-

posicionamento da conscin intermissivista fundamentado na teática da autodesperticidade; as teo-

rias bioenergéticas auxiliando o desenvolvimento do autoparapsiquismo despertológico; a autolo-

calização a partir da teoria da escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a autoconscientização energoparapsíquica por meio da prática diária da téc-

nica da mobilização básica de energias (MBE); as técnicas da assim e desassim favorecendo  

a autodesperticidade; a técnica do circuito corono-fontrochacral atuando diretamente para a auto-

lucidez parapsíquica; a técnica do mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

da presença do amparador extrafísico; a técnica do mapeamento da sinalética energética e para-

psíquica pessoal da iscagem lúcida; a técnica de não pensar mal de nada ou ninguém fundamen-

tando a autodesassedialidade; a escrita verbetográfica enquanto técnica autodespertológica; a téc-

nica da tarefa energética pessoal (tenepes) auxiliando o autoposicionamento pró-desperticidade 

por meio da profissionalização interassistencial multidimensional e da aquisição do autoparapsi-

quismo lúcido. 

Voluntariologia: o voluntário e o paravoluntário conscienciológico; a autolucidez para-

psíquica do ser desperto oportunizando a atuação no voluntariado assistencial multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; a interassistência por meio da autexposição do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da homeostase consciencial do ser desperto mediante conscins  

e consciexes; o efeito da autolucidez parapsíquica em virtude da desperticidade; o efeito da qua-

lificação enquanto minipeça interassistencial. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses e paraneossinapses decorrente dos autes-

forços para a conquista da desperticidade oportunizando o autodesenvolvimento da holomaturi-

dade consciencial; as neossinapses e as paraneossinapses acarretando neopatamar libertário. 

Ciclologia: o ciclo mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal–desen-

volvimento do autoparapsiquismo; o ciclo identificar as ocorrência–registrar os sinais–averiguar 

as recorrências–analisar os significados–chancelar os sinais; o ciclo evolutivo do desenvolvi-

mento da autoparaperceptibilidade; o ciclo autodesassedialidade–homeostase consciencial;  

a qualificação da tarefa interassistencial no ciclo acolhimento-esclarecimento-encaminhamento- 

-acompanhamento; o rompimento do ciclo da interprisão grupocármica; o marco da autodesper-

ticidade no ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio conscin-cons-

ciex; o binômio percepção-parapercepção; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio 

cognição-intelectualidade; o binômio autorganização-autodisciplina; o binômio vontade-deter-

minação. 

Interaciologia: a interação autodomínio bioenergético–autodefesa bioenergética–auto-

desassedialidade–heterodesassedialidade; a interação dos veículos de manifestação consciencial 

servindo de base para o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interação 

frontochacra–coronochacra–descoincidência do paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo da atividade craniochacral; o crescendo do autodidatismo 

parapsíquico; o crescendo da ataraxia consciencial; o crescendo do autoparapsiquismo mental-

somático; o crescendo do autodiscernimento quanto à intrusão interconsciencial; o crescendo do 

automitridatismo mediante conscins e consciexes; o crescendo da desdramatização interassisten-

cial ao megassediador; o crescendo da teática multidimensional na vigília física ordinária;  

o crescendo da priorização e do aproveitamento das oportunidades evolutivas; o crescendo da 

cosmovisão do ser desperto. 
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Trinomiologia: o trinômio abertismo-coragem-mudança; o trinômio autenfrentamento– 

–reciclagem–reeducação consciencial; o trinômio ortopensenidade-retilinearidade-racionalida-

de; o trinômio imperturbabilidade–pacificação íntima–acalmia; o trinômio autoparaperceptibili-

dade-mentalsomaticidade-multidimensionalidade; o trinômio interassistência-grupocarmalidade- 

-recomposição; o trinômio autoconsciencialidade-autocosmoeticidade-autevolutividade. 

Polinomiologia: o autoparapsiquismo interassistencial do ser desperto atrelado à funcio-

nalidade hígida do polinômio soma-enegossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez parapsíquica / obnubilação quanto à in-

teração multidimensional no cotidiano intrafísico; o antagonismo abertismo para a autodesperti-

cidade / fechadismo para o assediador; o antagonismo acolhimento interassistencial / rechaço 

antifraterno. 

Paradoxologia: o paradoxo de o posicionamento pessoal pró-autodesperticidade pro-

mover consequências coletivas; o paradoxo de a autolucidez parapsíquica despertológica indivi-

dual acarretar esclarecimentos grupais. 

Politicologia: a autolucidocracia; a autodiscernimentocracia; a parapsicocracia; a auto-

desassediocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol das metas evolutivas do intermissivista; a lei 

de causa e efeito determinando o nível de empenho para aquisição da autolucidez parapsíquica  

e despertológica. 

Filiologia: a voliciofilia; a anticonflitofilia; a energossomatofilia; a autoparapsicofilia;  

a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia dos variados tipos de fobias decorrentes dos resquícios patológi-

cos psicossomáticos, paragenéticos e / ou holomnemônicos; a superação da repulsa xenofóbica 

mediante as consciências e / ou contextos multidimensionais visando a aquisição da autoparaper-

ceptibilidade interassistencial. 

Sindromologia: a profilaxia à síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a superação da mania de procrastinar as metas proexológicas estipuladas no 

Curso Intermissivo. 

Mitologia: a eliminação dos resíduos mitológicos multisseculares; a mitoclastia na quali-

ficação da autoparaperceptibilidade a favor da autodesperticidade. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal composta de temas sobre parapsiquismo e desperti-

cidade; a cognoteca; a raciocinoteca; a lucidoteca; a discernimentoteca; a parapsicoteca; a vo-

licioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodespertologia; a Energossomatologia; a Sinaleticologia; a Pen-

senologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser autodesas-

sediado; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o proexista; o atacadista consciencial; o tenepessista; o exemplarista;  

o intelectual; o assistente; o reciclante; o autorreeducador; o amparador intrafísico; o parapsíqui-

co; o agente retrocognitor; o intermissivista lúcido; o líder cosmoético; o homem da ação. 

 

Femininologia: a proexista; a atacadista consciencial; a tenepessista; a exemplarista;  

a intelectual; a assistente; a reciclante; a autorreeducadora; a amparadora intrafísica; a parapsíqui-

ca; a agente retrocognitora; a intermissivista lúcida; a líder cosmoética; a mulher da ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens autodesassediator;  
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o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo despertológico básico = a autoparaperceptibilidade 

em processo de refinamento com predomínio da anticonflitividade na função de isca humana lúci-

da no âmbito da interassistência multidimensional; autoparapsiquismo despertológico avançado  

= a autoparaperceptibilidade refinada com anticonflitividade consolidada na função de isca huma-

na lúcida no âmbito da interassistência multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação dos trafares; a cultura da potencialização 

dos trafores; a cultura da identificação dos trafais; a cultura da autoconsciencização holocha-

cral; a cultura da homeostase consciencial; a cultura da anticonflitividade; a cultura do aprimo-

ramento parapsíquico; a cultura da mentalsomaticidade; a cultura da interassistencialidade uni-

versalista; a cultura da autevolutividade. 

 

Recin. Pelos critérios da Homeostaticologia, o autoposicionamento pró-desperticidade 

otimiza o desempenho da conscin intermissivista eliminando gradativamente os traços oriundos 

dos temperamentos regressivos e promovendo a profilaxia pensênica e a homeostase consciencial 

a favor da autolucidez parapsíquica. 

Inteligência. Levar de eito o desenvolvimento do autoparapsiquismo objetivando a auto-

desperticidade demonstra o nível de inteligência evolutiva (IE). A conscin dedicada e atilada às 

questões da autodesperticidade é a primeira beneficiária. 

 

Maturidade. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 31 

desdobramentos evolutivos convergentes à expansão do autoparapsiquismo resultantes da amplia-

ção da maturidade consciencial: 

01.  Amplificação do abertismo consciencial. 

02.  Ancoragem no padrão homeostático de referência. 

03.  Aptidão autodesassediológica. 

04.  Autoconscientização holochacral. 

05.  Autodefesa bioenergética. 

06.  Autodiscernimento da iscagem lúcida. 

07.  Autodiscernimento reurbanológico. 

08.  Autodomínio bioenergético. 

09.  Autodomínio na instalação do EV. 

10.  Consolidação da intenção cosmoética. 

11.  Desembaraço na assim e desassim. 

12.  Desenlace da interprisão grupocármica. 

13.  Dinamização da autorreeducação. 

14.  Disponibilidade ao tenepessismo 24h. 

15.  Erudição multidimensional. 

16.  Esforço pela recomposição grupocármica. 

17.  Fortalecimento da liderança multidimensional. 

18.  Intensificação da homeostase consciencial. 

19.  Mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

20.  Maximização da assertividade proexológica. 

21.  Minimização dos autenganos regressivos. 

22.  Potencialização da vontade. 

23.  Predisposição à descoincidência do paracérebro. 

24.  Profissionalização da interassistência. 

25.  Projetabilidade lúcida. 
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26.  Promoção da autorreciclagem. 

27.  Qualificação do autoparapsiquismo. 

28.  Teática da condição de semperaprendente. 

29.  Teática da postura universalista. 

30.  Tenacidade da coragem evolutiva. 

31.  Tendência à amortização evolutiva. 

 

Tripartite. A aquisição do autoparapsiquismo lúcido em prol da autodesperticidade é ta-

refa primordial à conscin intermissivista. Tal pleito quando conquistado pode contribuir com a vi-

ragem evolutiva de diversas conscins e consciexes devido ao vigor, potência e vitalidade presente 

na tripartite: exemplarismo pessoal, força presencial e teática autevolutiva. 

Megacoerência. Procrastinar o autoposicionamento para se tornar desperto em futuro 

próximo e / ou justificar a favor da antiautodesperticidade é postura não condizente ao intermis-

sivista. Abdicar de tal posição é megacoerência evolutiva. 

Megaconquista. A superação dos obstáculos adversos ocorre a partir da autabnegação 

cosmoética capaz de tornar o intermissivista protagonista da emancipação consciencial, sendo es-

ta megaconquista evolutiva. 

Autorreponsabildade. A metapensenização pormenorizada e prolongada em torno do 

autoparapsiquismo constitui prioridade ao intermissivista para a conquista da desperticidade, pelo 

avanço da autocosmoética e paraperceptibilidade, representando autorresponsabilidade com os 

pares (equipin, equipex, compassageiros evolutivos) e com a função de minipeça lúcida interas-

sistencial no maximecanismo multidimensional. 

Autorretribuição. Com o advento da Conscienciologia e a partir dos aportes recebidos 

no Curso Intermissivo para a atual vida intrafísica, trabalhar incessantemente em prol da autodes-

perticidade promove a autorretribuição cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo despertológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

02. Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

03. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07. Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09. Desenvolvimento  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10. Iscagem  interconsciencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

12. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13. Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15. Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 
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O  AUTOPARAPSIQUISMO  DESPERTOLÓGICO  SE  CONS-
TITUI  ENQUANTO  MEGAATRIBUTO  COSMOVISIOLÓGICO,  
AMPLIA  A  INTERASSISTÊNCIA  DISCERNIDA  E  RESULTA,  
DO  MAXIAPROVEITAMENTO  LÚCIDO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na avaliação pessoal na escala de 1 a 5, em qual 

nível se encontra no desenvolvimento do autoparapsiquismo despertológico? Na condição de in-

termissivista já encara os desafios pertinentes à autodesperticidade? 
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